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Içado ao topo das pesqui-
sas eleitorais com um dis-
curso radicalmente anti. 
govenista, o ex-governador 
Fernando Collor de Mello 
dispõe, no Congresso Na-
cional, do apoio declarado 
de deputados e senadores 
que votaram pelos cinco 
anos de mandato para o 
presidente José Sarney na 
Assembléia Constituinte. 
Na rede de adesões parla-
mentares que vem sendo 
tecida pelo deputado Re-
nan Calheiros (PRN-AL), 
também constam antigos 
eleitores do deputado Pau-
lo Maluf no colégio eleito-
ral, a exemplo do próprio 
candidato. 

Na terra natal de Sarney, 
o ponta-de-lança da candi-
datura Fernando Collor é o 
senador João Castello, que 
em 1985 conseguiu fazer de 
sua mulher Gardênia a pre-
feita de São Luís, contra a 
vontade do presidente da 
República. "Castello é o 
símbolo da luta anti-
Sarney", afirma Calheiros, 
que controla o esquema 
parlamentar de Collor. O 
senador maranhense, de 
fato, votou pelos quatro 
anos de mandato para seu 
adversário político regio-
nal. Mas deixou-se seduzir, 
em. 15 de janeiro de 1985, 
pelos apelos do então can-
didato Paulo Maluf. 

Ainda no Maranhão, os 
deputados Eurico Ribeiro, 
do PDS, e Edivaldo Holan-
da, que integram a equipe 
montada por Castello, se 
dividiram no colégio eleito-
ral — o primeiro optou por 
Maluf e o segundo por Tan-
credo — mas se igualaram 
por não votar pelos quatro 
anos. Ribeiro não compare-
ceu à votação, enquanto 
Holanda esteve pelos cinco 
anos. 

No Piauí, Calheiros tem 
tentado aproximar-se do 
deputado José Luís Maia, 
do PDS, que votou por Ma-
luf no colégio eleitoral e pe-
los cinco anos de mandato 
na Constituinte. No Ceará, 
já está certo o apoio do de-
putado Gidel Dantas, do 
PDC. No Rio Grande do 
Norte, se encontram com o 
ex-governador os deputa-
dos Flávio Rocha, do PL, e 

Ismael Vanderlei, do 
PMDB. De Pernambuco, 
vem o apoio do deputado 
Salatiel Carvalho, do PFL. 
Todos os quatro votaram 
pelos cinco anos de m arda-
to para Sarney. 

Os dois deputados que já 
aderiram a Collor no Rio de 
Janeiro — Nelson Sabrá, do 
PFL, e Rubem Medina, do 
PRN — também estiveram 
pelos cinco anos. Em São 
Paulo, ingressaram no 
PRN dois deputados —
João Cunha e Arnaldo Fa-
ria de Sá — que, ao contrá-
rio, votaram pelos quatro 
anos. Faria de Sá, contudo, 
foi candidato à vice-
prefeito de São Paulo na 
chapa de Paulo Maluf, no 
ano passado. 

Eleitor de Maluf é tam-
bém o coordenador da 
campanha de Collor à Pre-
sidência no. Paraná, José 
Carlos Martinez, do 
PMDB, votou pelos cinco 
anos. O deputado Victor 
Faccioni, apoio garantido 
por Renan Calheiros no Rio 
Grande do Sul, absteve-se 
de votar no colégio eleito-
ral, mas apoiou o Palácio 
do Planalto na Assembléia 
Constituinte, através do 
mandato de cinco anos. 
Eleito por Minas Gerais, o 
deputado Hélio Costa, do 
PRN, também votou pelos 
cinco anos. Mas o senador 
Itamar Franco, candidato 
à vice-presidente na chapa 
de Collor, apoiou Tancredo 
Neves e tentou reduzir pa-
ra quatro anos o mandato 
do atual presidente. 

Itamar se aproxima 
mais do modelo de parla-
mentar procurado pela as-
sessoria do ex-governador. 
"Estabelecemos como cri-
térios básicos para novas 
adesões a posição anti-
Sarney, .o voto pelos quatro 
anos na Assembléia Consti-
tuinte e a distância do cen. 
trão", define Calheiros. O 
deputado admite que, por 
circunstâncias regionais, 
alguns parlamentares pos-
sam fugir a essas carac-
terísticas, mas garante que 
está contendo o ingresso de 
quem possa descaracteri-
zar a mensagem de Fer-
nando Collor. "Se quisésse-
mos, já seríamos a segun-
da maior bancada do Con-
gresso", afirma. 


